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PLANEJAMENTO DE ENSINO: UMA FERRAMENTA INDISPENSÁVEL PARA O SUCESSO 
DA PRÁTICA DOCENTE 

 
 
Alex Martins do Nascimento 
INSTITUTO FEDERAL DE ALAGOAS – IFAL 
Penedo-Alagoas 
Déborah dos Santos 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE – USF 
Aracaju-Sergipe 
Luciene dos Santos Andrade 
INSTITUTO FEDERAL DE ALAGOAS – IFAL 
Penedo-Alagoas 
Katiane Santos  
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE – USF 
Aracaju-Sergipe 
 
 
RESUMO: O presente artigo tem como principal objetivo analisar as ações dos 
professores em relação à elaboração do planejamento de ensino e do plano de aula, 
ato que é indispensável para uma prática docente que leve todo o processo de 
aprendizagens a ter um bom êxito, assim como também apresentar algumas 
definições sobre o tema. Trazendo questões correspondente ao “Planejamento”, 
algumas reflexões teóricas, seu conceito, os diferentes tipos e etapas enfocando o 
plano de ensino.  Outro ponto em estudo se refere aos documentos oficiais, que 
apresenta a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, os Parâmetros 
Curriculares Nacionais, o Referencial Curricular da Educação Básica do Estado de 
Alagoas e os exames nacionais (SAEB, Provinha Brasil, Prova Brasil e SAVEAL), 
buscando neles, afirmações acerca do planejamento de ensino. Apresentando, 
também uma reflexão por meio de bases teóricas como Gandin, 2007, Luckesi, 
1992 Cruz e Gandin, 2011, Lück, 1991, Libâneo, 1994, Menegolla & Sant’anna, 
2001, Moretto, 2010, a LDBEN 9394/96 e os PCN`s – dentre outros autores que se 
relacionam com o tema de maneira abrangente e objetiva, acompanhada de uma 
pesquisa de campo semi-estruturada, cujos dados foram coletados por meio de 
aplicação de um questionário a professores de algumas escolas da rede municipal e 
estadual da cidade de Penedo/AL e de Neópolis/SE. Esse trabalho enfoca os vários 
tipos, conceitos e etapas de planejamento de ensino, aborda sobre as implicações 
que alguns documentos oficiais trazem sobre o planejamento de ensino. Dessa 
forma, acredita-se que esta apreciação da teoria e da prática da realidade de alguns 
professores quanto das questões referentes ao planejamento de ensino, possa 
colaborar para o sucesso escolar e os avanços dos alunos. 
PALAVRAS-CHAVE: Planejamento; Prática docente; Aprendizagem. 
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INTRODUÇÃO 
 

O planejamento é uma necessidade constante de todos os seres humanos, 
pois sempre se está planejando todas as ações da vida. O planejamento é necessário 
e possível, tendo como principal finalidade a ação a ser desenvolvida, por isso não 
se pode retirar dele a ideia de ação de planejar senão irá descaracterizá-lo por 
completo. 

A necessidade de se planejar o ensino é importante para que o educador 
tenha um documento para se orientar em sua prática docente, ou seja, o plano de 
aula. Realizando seu plano de ensino, o professor estará contribuindo para uma 
aprendizagem que faça sentido na vida do aluno, explorando suas competências e 
habilidades nas diversas atividades desenvolvidas em suas ações planejadas.  

Faz-se necessário que o profissional da educação evite entrar em sala de aula 
sem que tenha planejado suas aulas, pois passará para o aluno insegurança naquele 
conteúdo que transmitirá e não é isso que a atual educação sistemática propõe, mas 
sim um planejamento capaz de formar cidadãos críticos, participativos de sua 
sociedade e capazes de atuar no mundo em que as mudanças acontecem 
constantemente.  

O presente artigo fala sobre “Planejamento”, algumas reflexões teóricas, seu 
conceito, os diferentes tipos e etapas enfocando o plano de ensino.  Outro ponto em 
estudo se refere aos documentos oficiais, que apresenta a Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional, os Parâmetros Curriculares Nacionais, o Referencial 
Curricular da Educação Básica do Estado de Alagoas e os exames nacionais (SAEB, 
Provinha Brasil, Prova Brasil e SAVEAL), buscando neles, afirmações acerca do 
planejamento de ensino. E por fim apresenta os resultados obtidos através de uma 
amostragem, da pesquisa de campo, com alguns professores de escolas públicas da 
cidade de Penedo/AL e Neópolis/SE, nas redes municipais e estaduais. 

O principal objetivo desse trabalho é analisar as ações dos professores em 
relação à elaboração do planejamento de ensino e do plano de aula, ato que é 
indispensável para uma prática docente que leve todo o processo de aprendizagens 
a ter um bom êxito, assim como também apresentar algumas definições sobre o 
tema, observando com a pesquisa de campo se os docentes elaboram seus 
planejamentos e o executam em sala de aula. 

 
 

METODOLOGIA 
  

O embasamento metodológico utilizado nesse trabalho foram alguns 
documentos oficiais, que apresentam a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDBEN), os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN`s), o Referencial 
Curricular da Educação Básica do Estado de Alagoas e os exames nacionais (SAEB, 
Provinha Brasil, Prova Brasil e SAVEAL), buscando neles, afirmações acerca do 
planejamento de ensino. Apresentando, também uma reflexão por meio de bases 
teóricas como Gandin, 2007, Luckesi, 1992 Cruz e Gandin, 2011, Lück, 1991, 
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Libâneo, 1994, Menegolla & Sant’anna, 2001, Moretto, 2010, a LDBEN 9394/96 e 
os PCN`s – dentre outros autores que se relacionam com o tema de maneira 
abrangente e objetiva, acompanhada de uma pesquisa de campo semi-estruturada, 
cujos dados foram coletados por meio de aplicação de um questionário a professores 
de algumas escolas da rede municipal e estadual da cidade de Penedo/AL e de 
Neópolis/SE. 
 
 
REFLEXÕES TEÓRICAS SOBRE PLANEJAMENTO 
 

Em meados do final do século XIX, a sistematização do planejamento se dá 
fora do campo educacional mais intrinsecamente ligado ao mundo da produção em 
emergência da ciência da Administração. Já no século XX, o planejamento vai 
avançando para outros setores da sociedade provocando um enorme impacto nas 
organizações das empresas, depois de seu uso na União Soviética. A escola não ficou 
imune a esses movimentos e usos do planejamento, ao analisarmos a história da 
educação escolar, onde se percebem nas diferentes concepções do processo de 
planejamento. (VASCONCELLOS, 1956, p. 27-28) 

 
 
CONCEITO DE PLANEJAMENTO 
 

Existem vários conceitos sobre planejamento, segundo o enfoque que vários 
autores abordam. Com isso, surgem diferentes conceituações do planejamento na 
área educacional. 

O planejamento é definido como: “Processo que consiste em preparar um 
conjunto de decisões tendo em vista agir, posteriormente para atingir determinados 
objetivos” (in TURRA et alli. 1975, p. 13); “Planejamento é o oposto da improvisação” 
(LÜCK, 1991, p. 33) e “Planejar é descobrir as necessidades de uma realidade e 
satisfazê-la” (CRUZ e GANDIN, 2011, p. 59). 

De acordo com essas explicações, é possível perceber que planejar exige 
análise dos conhecimentos prévios, levantamento das necessidades existentes, 
seleção dos conteúdos a ser trabalhados, com base na realidade dos alunos, 
aplicação de estratégias diversificadas e eficientes, avaliação contínua para 
solucionar os problemas existentes, o que é tarefa difícil. Também se pode constatar 
que na educação o planejamento se faz tão importante quanto em uma guerra, uma 
vez que o professor é como um soldado que busca vencer seu inimigo improviso, 
investigando e esquematizando meios de fazer com que sua metodologia alcance 
seu público alvo e surta efeito no ensino/aprendizagem, sendo que para isso, ele 
observará todo um contexto político social na busca de uma preparação 
pormenorizada e eficaz ao seu objetivo. 

De acordo com LÜCK (1991, p. 24-25): 
 

Há uma descrição mais específica e analítica, o planejamento é 
conceituado como: planejar é levantar a situação atual a fim de obter 
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maior exatidão e determinação; estabelecer o que se deseja mudar a fim 
de se obter maiores e melhores resultados; organizar a ação futura a fim 
de se obter maximização dos esforços e gastos maior eficiência. 

 
 
TIPOS DE PLANEJAMENTO 
 

Os tipos de planejamentos a seguir apresentam suas características e 
finalidades de acordo com as situações e realidades que serão aplicadas. 

 Planejamento educacional 
É um processo de análise e reflexão de um sistema de ensino para definir o 

processo educativo a partir de metas e objetivos que são definidos através de 
avaliação e reflexão da situação vivenciada no dia a dia, buscando solucionar os 
problemas identificados para que haja desenvolvimento no processo educativo. 

 
 Planejamento escolar 
Para construção do planejamento escolar é fundamental a participação de 

todos os segmentos da escola com o objetivo de analisar e autoavaliar as ações 
pedagógicas e administrativas, visando à melhoria de todas as atividades na escola. 

 
 Planejamento curricular 
A organização do planejamento curricular se dá relacionando os componentes 

curriculares, sua concepção filosófica e os objetivos da ação pedagógica, fazendo 
assim a previsão dos conceitos, conteúdos e procedimentos de forma a serem 
ordenados em sequência de anos, para alcançar o desenvolvimento integral do 
educando de acordo com suas necessidades socioculturais.  

 
 Planejamento de ensino 
Para traçar o planejamento de ensino, o educador deverá conhecer 

detalhadamente a realidade de seus educandos, suas necessidades de 
aprendizagem para definir seus objetivos, selecionar os conteúdos e determinar os 
meios pelos quais irá alcançá-los e os instrumentos de avaliação para verificar a 
aprendizagem dos educandos. 

 
 Planejamento de curso 
O planejamento de curso prevê o que será trabalhado em um determinado 

período de tempo, ou seja, no bimestre, no semestre ou anualmente. 
 
 Planejamento de unidade 
O planejamento de unidade é a divisão em partes do plano de curso para 

garantir ao educador maior segurança no trabalho a ser desenvolvido. 
 
 Planejamento de aula 
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No plano de aula, o professor especificará o conteúdo que será trabalhado, o 
objetivo para alcançar a aprendizagem desse determinado e os procedimentos pelos 
quais se dará essa aprendizagem.  

E cada um deles com sua devida importância contribui para um 
desenvolvimento pedagógico, mais bem estruturado e consequentemente, que 
funcione naquilo a que é destinado, organizando de maneira sistemática cada etapa 
do processo educacional, indo desde a organização de dias ao período mais longo, 
como o planejamento curricular. 
 
 
AS ETAPAS DO PLANEJAMENTO 

 
Sabe-se que o planejamento faz parte das práticas cotidianas do ser humano, 

pois quando não há organização em nossas ações, os resultados podem ser 
inesperados. Dessa forma, para evitar improvisos na prática educativa no que diz 
respeito ao processo ensino aprendizagem é preciso que o professor tenha como 
fonte principal para o embasamento de suas ações pedagógicas o planejamento, 
ajudando o trabalho educativo docente e contribuindo de forma significativa para a 
construção do desenvolvimento dos alunos. Dentro desse planejamento poderão 
surgir como em todas as áreas da vida situações inesperadas, porém, tendo em 
mente o que se deseja fazer o improviso não será algo totalmente alheio ao 
planejamento, todavia será mesmo uma flexibilização, sim, uma adaptação daquilo 
que foi planejado, apenas um complemento ou até mesmo um melhoramento 
naquilo que foi pensado de início, já que ao planejar o professor poderá refletir nas 
várias possibilidades do que possa acontecer ao aplicá-lo em sala de aula, o que não 
trará prejuízos, desde que aconteça em momentos distintos e raros, pois, o bom e 
eficiente mesmo, é ter cada passo dos atos educacionais planejados .  

Na escola, o planejamento tem um papel fundamental, pois envolve uma 
integração do(s) professor(es) com os alunos, tanto nas relações sociais, culturais, 
econômicas e políticas, quanto nos elementos escolares visando a um ensino de 
qualidade e proporcionando aos alunos o conhecimento da realidade através dos 
conteúdos que foram planejados. 

Sendo assim, o planejamento é realizado a partir das seguintes etapas: 
 Elaboração – são os objetivos que se pretende alcançar. 
 Execução – onde o planejamento é colocado em prática. 
 Avaliação – é a etapa em que o professor verifica se os objetivos 
propostos foram alcançados. 
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O PLANEJAMENTO INTERLIGADO AOS DOCUMENTOS OFICIAIS 
 
A LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL (LDBEN) Nº 9394/96 E O 
PLANEJAMENTO DE ENSINO 
 

A LDBEN rege todo o trabalho da escola, principalmente, dos docentes, assim 
ela apresenta-se de forma sistemática diante de todos os níveis da educação pública 
nacional, desde as incumbências do município até as da União, para organização do 
sistema de ensino e as responsabilidades de cada profissional da educação.  

O artigo 13 da LDBEN afirma sobre a incumbência dos docentes, enfatizando 
em seu inciso I e II sobre a participação dos professores na elaboração da proposta 
pedagógica da escola em que leciona e do cumprimento de seu plano de trabalho, 
de acordo com o da escola, e ainda no inciso III, zelar pela aprendizagem dos alunos 
e estratégias para recuperação do fracasso do ensino e aprendizagem.  

O planejamento tem caráter político para o professor no que diz respeito ao 
compromisso social que esse profissional exerce em uma das mais importantes 
instituições de ensino que é a escola. Nela os profissionais envolvidos devem ter 
responsabilidade e comprometimento com a formação ética, profissional e social dos 
cidadãos, tornando críticos e participantes ativos de sua sociedade. A lei se preocupa 
em organizar o trabalho do profissional da educação, e incentiva a organização da 
sua atividade lhe dando o compromisso de nortear o desenvolvimento do seu 
trabalho. 
 
 
OS PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS (PCN’S) E O PLANEJAMENTO  
 

Os PCN’s foram criados e organizados para atender as necessidades dos 
docentes em sala de aula, servindo para orientar seus trabalhos. É um apoio 
fundamental na organização dos projetos escolares e instrumento útil para a vida 
cotidiana do professor. 

Para que o professor tenha sucesso em sua prática docente é necessário que 
o mesmo programe suas ações a serem desenvolvidas através do planejamento de 
ensino. Como afirma o livro introdutório dos PCN’s: 

 
A programação deve garantir uma distribuição planejada de aulas, 
distribuição dos conteúdos segundo um cronograma referencial, definição 
das orientações didáticas prioritárias, seleção do material a ser utilizado 
(1997, p. 38). 

 
 Com isso, percebe-se a enorme importância da necessidade que os docentes 
têm em programar os conteúdos a serem trabalhados em sala de aula, favorecendo 
uma aprendizagem mais significativa. Vale ressaltar que, apesar de ser 
responsabilidade de cada professor, é preciso que a equipe gestora esteja por dentro 
de cada atividade que ele realiza na sala de aula. 
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REFERENCIAL CURRICULAR DA EDUCAÇÃO BÁSICA PARA AS ESCOLAS PÚBLICAS 
ESTADUAIS DE ALAGOAS  
 

Com base no Referencial Curricular da Educação Básica para Escolas 
Públicas de Alagoas (RECEB) é responsabilidade dos profissionais da educação da 
Secretaria Estadual de Educação de Alagoas (SEE/AL) elaborar as propostas de 
reestruturação, modernização e organização da Educação Pública de Alagoas, do 
planejamento à avaliação dos resultados. 

Para que a qualidade da educação básica se efetive é preciso e necessário 
compreender alguns pressupostos de qualidade, tais como: o planejamento 
institucional, ou seja, o plano de ação da escola que deve ser construído 
coletivamente com toda comunidade escolar, além de outros parâmetros que fazem 
parte da lista de aspectos relevantes que favoreçam a qualidade de ensino (RECEB, 
2010, p. 07; 17; 80). 

 
 

OS EXAMES NACIONAIS – PROVA BRASIL, PROVINHA BRASIL, SAEB E SAVEAL 
 

O manual informativo para os professores, coordenadores pedagógicos e 
diretores de escolas de Ensino Fundamental sobre a Prova Brasil orienta que o tempo 
para aplicação e resolução das questões e os assuntos contidos no planejamento 
das escolas vão muito além do que está sendo ensinado aos nossos alunos, com 
isso os professores devem estar bem informados, inteirados e dedicados aos 
conteúdos da Prova Brasil e desse modo transmitir aos discentes estratégias de 
conhecimentos necessárias para a realização da prova.  

O Sistema de Avaliação Educacional de Alagoas (SAVEAL) foi criado em 2001 
com a finalidade de subsidiar o Estado e os Municípios na formulação de suas 
práticas educacionais, assim como a comunidade escolar, através da adoção de 
instrumentos que permitam a orientação da prática docente, e consequentemente, 
o desempenho do sistema educativo. 
 
 
A FLEXIBILIDADE E O PLANEJAMENTO DA SALA DE AULA 
 

De acordo com Martins (1999, p. 168), seria muito conveniente se o 
planejamento não precisasse ser mudado, uma vez que ele foi definido. Mas, em 
virtude das condições externas sempre mutáveis, o planejamento deve ser um 
processo contínuo. Por essa razão, a flexibilidade é um fator importante no processo 
de planejamento e auxilia determinar onde a empresa ou escola terá sucesso. 
Percebe-se assim que o planejamento não é algo permanente, sempre estando em 
constantes modificações de acordo com as pessoas, o ambiente, as situações e as 
atividades ao qual foi elaborado, por isso, é contínuo e flexível. 

De acordo com Moretto:  
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Flexibilizar sim, improvisar não! A flexibilização pressupõe a capacidade do 
professor de agir dentro da reflexão - na ação -; para flexibilizar, o professor 
precisa ter recursos para identificar as necessidades de modificação do 
que foi planejado, reavaliar, replanejar e executar em novo contexto; por 
outro lado, a improvisação pode ocorrer de forma aleatória e sem suporte 
da competência do profissional da educação, o que não seria desejável no 
processo de formação em contexto escolar. (2010, p. 199) 

 
É de suma importância estar ciente de que o planejamento tem seu principal 

objetivo na aprendizagem significativa dos alunos, pois é para eles que o mesmo é 
elaborado devendo ser seguido e refeito de acordo com a realidade da turma. Nessa 
perspectiva, os conteúdos desse plano devem ser relevantes para a formação dos 
discentes, levando-os a reflexão crítica da sociedade em que vivem, e é somente 
nessa visão e por essa força maior que o planejamento poderá e deverá ser 
flexionado, pois, o maior intuito é promover a integração do conteúdo proposto a 
realidade do seu público alvo. 

 
 

RESULTADO E DISCUSSÃO 
 
METODOLOGIA DA PESQUISA DE CAMPO 
 

Com intuito de alcançar respostas concretas aos conhecimentos teóricos, foi 
realizada uma pesquisa de campo na cidade de Penedo/AL e Neópolis/SE, em forma 
de entrevista, com alguns professores de escolas da rede municipal e estadual, 
sobre planejamento de ensino. A metodologia utilizada foi um questionário contendo 
dez perguntas. As questões foram elaboradas tomando como base livros sobre 
planejamento e outros textos estudados. 
 
 
ANÁLISE DAS RESPOSTAS DOS PROFESSORES ENTREVISTADOS 
 

Comparando as respostas obtidas pelos professores da rede estadual e 
municipal da cidade de Penedo/AL e Neópolis/SE, nota-se que não existem muitas 
divergências entre os dados colhidos na pesquisa desse trabalho acadêmico. Pois, 
tanto em uma rede quanto em outra os professores realizam seu planejamento 
utilizando o manual do professor no livro didático. Mesmo sabendo que as 
informações nele contidas são norteadas a partir da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional e dos Parâmetros Curriculares Nacionais, é preciso atenção e 
cuidado nessa elaboração, pois as orientações e atividades desses livros nem 
sempre condizem com a realidade da sua região e, tão pouco dos alunos, o que às 
vezes não contribui para a sua aprendizagem. Sabem que sendo assim, terão a 
imprescindível precisão de a partir daquelas orientações contidas nestes que os 
orientam em sua missão, elaborar algo que abranja também o que faz parte do que 
é real para eles, para que não fique algo inalcançável aos seus entendimentos. 

Menegolla e Sant’Anna afirmam que:  
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Ao se planejar uma disciplina para uma determinada turma ou classe, 
temos que obedecer a seguinte ordem ou estratégia para um melhor 
entendimento da sua sequência e das suas etapas; quais sejam: 
- conhecimento e análise da realidade do aluno, do professor, da escola e 
da comunidade; 
- definição dos objetivos dos alunos e dos professores em relação à 
disciplina; 
- delimitação dos conteúdos mais significativos para atingir os objetivos 
[...] (2010, p. 70) 

 
Vê-se que, segundo os autores, os profissionais da educação da rede pública 

municipal de Penedo/AL e Neópolis/SE percebem na prática que diagnosticar a 
realidade do aluno é de suma importância na construção de seu plano de ensino 
sendo um instrumento necessário na obtenção de seus objetivos no processo de 
ensino-aprendizagem, assim como o conhecimento e a análise da comunidade 
escolar no foco dos problemas locais, e saber que certas dificuldades que 
acompanham os discentes são ocasionadas por conta dessa realidade em que eles 
estão inseridos.  

Nesse contexto a delimitação dos conteúdos mais significativos é um dos 
pressupostos que deve ser implantado na elaboração do planejamento de ensino, 
mesmo que nos livros didáticos venha um rol de conteúdos que devem ser 
explorados e apreendidos pelos alunos, o docente deve selecionar os mais coerentes 
com o que o mercado de trabalho exige e aqueles que os acompanharão em toda a 
sua vida. E por último a exigência da Secretaria de Educação como sendo apenas 
para cumprir uma burocracia administrativa. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Num primeiro momento planejar-se, para que ao aplicar qualquer atividade, 
possa estar seguro no que quer alcançar, este planejamento deve ser feito em 
conjunto para que seja alcançado não só um objetivo específico, mas um amplo que 
a de detectar o grau de conhecimento da turma em primeiras aulas, para assim, 
poder então calcular os próximos passos a serem dados. E isso é o que os docentes 
chamam de sondagem e a partir dela é que o planejamento posso ser mais coerente 
com a realidade da turma. 

O docente irá pensar em primeiro lugar no que deseja alcançar nessa aula, 
nos objetivos e metas que pretende atingir através desse planejamento. Para que 
esse venha a ser eficaz deve contemplar com certeza a realidade dos alunos, o 
professor deve se pôr no lugar deles e refletir sobre o que o seu alunado está 
precisando para aquele momento, pois assim, seu planejamento, sua aula 
contemplará o que realmente é preciso e não será apenas um amontoado de 
palavras que ficarão à toa, o tempo será planejado para que a atividade possa ser 
desempenhada com sucesso, atingindo o proposto, nessa feita o professor deve 
também pensar em tudo que pode ser usado para o desenvolvimento de tal 
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atividade, pensando no material que tem a sua disposição para que possa utilizar. 
Esse planejamento norteará todo o trabalho do professor. 

Apesar da pesquisa de campo ter sido apenas uma amostragem, ficou claro 
que os professores acreditam que planejar é essencial para que a aprendizagem 
realmente aconteça, por mais que ele seja flexível, não se deve começar uma aula 
sem que seja planejada previamente, levando em consideração pontos relevantes, 
como a realidade do aluno, o nível de dificuldade da turma em que leciona e os 
recursos disponíveis às atividades que foram propostas no plano de ensino.  

Esse trabalho mostrou a importância dos professores planejarem suas 
atividades baseadas nos teóricos da educação, porém mesclando suas ideias de 
acordo com as limitações da sua turma, demonstrando também que não existe muita 
diferença no processo de construção do planejamento da rede estadual e municipal 
de ensino. Entendeu-se que o planejar é inerente a profissão e dessa forma não se 
admite a um bom profissional não planejar seus passos na busca de um trabalho 
eficiente e feito com responsabilidade. 
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ABSTRACT: The main objective of this article is to analyze the actions of teachers in 
relation to the elaboration of teaching planning and the lesson plan, an act that is 
indispensable for a teaching practice that leads the whole process of learning to be 
successful, as well as some definitions on the subject. Bringing questions 
corresponding to "Planning", some theoretical reflections, its concept, the different 
types and stages focusing on the teaching plan. Another point in the study refers to 
the official documents, which presents the Law on Guidelines and Bases of National 
Education, the National Curricular Parameters, the Basic Education Curriculum 
Framework for the State of Alagoas and the national exams (SAEB, Provinha Brasil, 
Prova Brasil and SAVEAL), seeking in them, statements about educational planning. 
It also presents a reflection through theoretical bases such as Gandin, 2007, Luckesi, 
1992 Cruz and Gandin, 2011, Lück, 1991, Libâneo, 1994, Menegolla & Sant'anna, 
2001, Moretto, 2010, LDBEN 9394/96 and the PCN's - among other authors that 
relate to the subject in a comprehensive and objective manner, accompanied by a 
semi-structured field research, whose data were collected through the application of 
a questionnaire to teachers of some schools of the municipal network and state of 
Penedo / AL and Neopolis / SE. This paper focuses on the various types, concepts 
and stages of teaching planning, addresses the implications of some official 
documents on teaching planning. Thus, it is believed that this appreciation of the 
theory and practice of the reality of some teachers as well as the issues related to 
teaching planning can contribute to the success of the school and the progress of the 
students. 
KEYWORDS: Planning; Teaching practice; Learning. 
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Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS. Docente da Disciplina Currículo Escolar do 
Curso de formação de professores em Pedagogia e do Programa de Pós-Graduação 
em Educação, Mestrado em Educação. Contato: clesioaa@hotmail.com  

Daniele Viega Santiago Faculdade UNINASSAU – João Pessoa/PB; Enfermeira 
Graduada pela Faculdade Uninassau - PB (2017). Pós Graduando em Unidade de 
Terapia Intensiva pelo Centro Universitário de João Pessoa, UNIPÊ (Em Curso). 
Participação no 18° CBCENF, Congresso Brasileiro dos Conselhos de 
Enfermagem na cidade de João Pessoa, (2015). Capacitação em Urgência, 
Emergência e Atendimento Pré-Hospitalar (A.P.H.), Suporte Básico de Vida e Atenção 
Pré e Trans-Hospitalar às Urgências Obstétricas. 

Danielly Silva Ramos Almeida Licenciada em Ciências Biológicas pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB.  Especialista em Educação Especial pela Faculdade de 
Aldeia de Carapicuíba - FALC. Especialista em Fundamentos da Educação: Práticas 
Pedagógicas Interdisciplinares - UEPB. Mestranda do Curso de Pós-Graduação e 
Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – CCT/Mestrado Profissional em Ensino 
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de Ciências e Educação Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. 
Campus I - Bodocongó – Campina Grande/PB. Email: dani.srbio@gmail.com 

Déborah dos Santos Mestranda em Estudos Linguísticos pela Universidade Federal 
de Sergipe (UFS); Graduanda em Letras pelo Instituto Federal de Alagoas 
(IFAL/Penedo); Especialista em: Linguagens e Práticas Sociais; Graduação em Letras 
pelo Instituto Federal de Alagoas - IFAL (2012/ 2013). Possui graduação em 
Licenciatura Plena em Pedagogia pela Fundação Educacional do Baixo São Francisco 
Dr. Raimundo Marinho (2012). Tem experiência na área de Educação, com ênfase 
em Educação Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental e Ensino Médio normal, 
assim como também no ensino superior em programas de extensão e como tutora 
online do ETEC no IFAL. Leciona Filosofia e Sociologia desde 2013 na rede estadual 
de ensino de Alagoas e como professora substituta de Sociolinguística e Linguística 
Aplicada no Ensino da Língua Materna na Universidade Federal de Sergipe, campus 
Itabaiana. 

Diego Silveira Costa Nascimento Docente no ensino médio, técnico e tecnológico, do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN); 
Bacharel em Informática - Análise de Sistemas - Administração, pelo Centro de 
Estudos Superiores de Maceió (CESMAC); Especialista em Tecnologia da Informação, 
pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Mestre em Informática Aplicada, pela 
Universidade de Fortaleza (UNIFOR); Doutor em Ciências da Computação, pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN); Pesquisas nos seguintes 
temas: Inteligência Artificial, Aprendizado de Máquina e Mineração de Dados. E-
mail: diego.nascimento@ifrn.edu.br 

Eber da Silva de Santana Professor da Universidade Faculdade Adventista da Bahia; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Faculdade Adventista 
da Bahia. Graduação em Administração com ênfase em Sistemas de Informação e 
Graduação em Sistema da Informação pela Universidade UNIFACS; Mestrado em 
Sistema e Computação pela Universidade UNIFACS; E-mail para contato: 
eber.santana@hotmail.com. 

Eduarda Oliveira Motta Souza Estudante do Estudante do Ensino Médio Integrado  
em Edificações do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso - Campus Cuiabá “Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante 
voluntário do Grupo de pesquisa em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) 
– Projeto: Cartografias Culturais da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. 
eduardamotta12@hotmail.com  

Elcio Silva Batista Licenciado em Biologia pela Universidade Estadual Vale do Acaraú 
- UVA. Especialista em Educação Ambiental - Faculdade Integrada de Patos - FIP. 
Especialista em Ensino de Biologia - Universidade de Pernambuco - UPE. Mestrando 
do Curso de Pós-Graduação e Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – 
CCT/Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Educação Matemática pela 
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Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. Campus I - Bodocongó – Campina 
Grande/PB. email: elciotx@yahoo.com.br 

Felipe Ferreira Da Silva Graduando em Medicina Veterinária pela Universidade 
Federal da Paraíba; E-mail para contato: felipeferreiramedvet@gmail.com 

Fernanda Maria Chianca Professor da ETS/UFPB; Membro do corpo docente do curso 
de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em Enfermagem pela 
Escola de Enfermagem Santa Emília de Rodat; Mestre em Enfermagem pelo 
Programa de Pós Graduação em Enfermagem da UFPB; Doutorado em Gerontologia 
Biomédica pela PUCRS; Membro do Grupo de Pesquisa em Doenças Crônicas – 
GPDOC/UFPB 

Flavio Pereira de Jesus Mestrado em Ensino de Física pela Universidade Federal do 
Espírito Santo (UFES). Especialização em Matemática. Graduação em Física. 
Graduação em Matemática. Graduação em Ciências Contábeis. Professor efetivo na 
rede estadual de ensino do Espírito Santo e na rede municipal de ensino de São 
Mateus (ES). Tem trabalhos publicados nas áreas de Ensino, Formação de 
Professores, Literatura e Filosofia. E-mail: flavio2128@yahoo.com.br 

Francisco das Chagas dos Santos Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB. 

Discente do curso de Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB, Campos 
VI. Possui trabalhos publicados nos Anais do COPRESIS (Congresso Nacional de 
Práticas Educativas), no CONEDU (Congresso Nacional de Educação) e na Jornada 
de Estudos Freireana. Membro do Grupo de Estudo e Pesquisa em Educação, Etnia 
e Economia Solidária (GEPeeeS), UFPB Campos IV.   

Francisco de Assis Marinho Morais Coordenador Pedagógico da Secretaria de 
Educação e Cultura, Apodi –RN; Diretor da Escola Estadual Sebastião Gomes de 
Oliveira, Apodi –  RN; Membro do Núcleo de Estudos em Educação (NEEd), 
PROPEG/UERN. Mestre em Ensino pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino - 
PPGE da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, UERN, CAMEAM, Campus 
Pau dos Ferros RN. Pós graduação em Educação do Campo, pela Universidade 
Federal do Semi-árido (UFERSA).Graduação em Pedagogia, UERN, Mossoró – RN. E-
mail: cizinhomparn@hotmail.com.  

Francisco Emerson de Medeiros Graduando Pedagogia 8º período, na Faculdade 
Evolução do Alto Oeste Potiguar (FACEP) Polo APODI RN; Coordenador de Cultura da 
Secretaria de Educação e Cultura do Município de Apodi RN; Pesquisador da 
Temática de Educação do Campo; E-mail:emersonmedeiros01@hotmail.com  

Geiza dos Santos Mendonça Tecnóloga em Gestão Pública pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia; Bolsista de Iniciação Tecnológica pelo 
CNPq; Estudante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Filosofia e Tecnologia – GET 
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Gessione Morais da Silva Coordenadora Pedagógica da Secretaria de Educação e 
Cultura de Apodi; Mestre em Ensino pelo Programa de Pós-Graduação em Ensino 
(PPGE)pela Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN, CAMEAM) 
Campus Pau dos Ferros – RN; Graduada em História e Pedagogia pela Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte (UERN); Pós graduação em Educação Especial 
pela Faculdade do Vale do Jaguaribe (FVJ) Aracati – CE; Professora da rede estadual, 
na Escola Zenilda Gama, Apodi – RN; Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN/CAMEAM). RN; E-mail: gessione_morais@hotmail.com  

Gisele Rogéria Penatieri Ribeiro Professora em Cursos de Formação nos Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFF, IFRN); Integra o quadro de Docentes 
dos cursos de Licenciatura (Núcleo Didático Pedagógico) do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia (IFRN); Graduação em Pedagogia pela Universidade 
Federal do Espírito Santo; Mestre em Políticas Públicas Sociais (UENF-RJ); Participa 
de pesquisas que investigam os temas: Escolarização, Juventudes; Formação de 
Professores. E-mail:giselepenatieri@gmail.com 

Hellyton José Vieira Marinho Graduando em Letras – Português/Inglês pela 
Universidade de Pernambuco (UPE/Campus Mata Norte). Bolsista do Programa de 
Iniciação à Docência (PIBID) com o subprojeto interdisciplinar de língua portuguesa.  
Email para contato: hellytonmarinho1@hotmai.com 

Herbene Fernandes Pimenta Graduanda em pedagogia no Centro de Formação de 
Professores da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG-CFP), campus 
Cajazeiras-PB. Extensionista vinculada à Pró-reitoria de Pesquisa e Extensão 
(PROPEX) com o projeto “Integração ensino-serviço na humanização no cuidado a 
crianças e adolescentes hospitalizadas”. E-mail: herbenefpimenta@gmail.com 

Ivanilda Lacerda Pedrosa Professor da ETS/UFPB; Membro do corpo docente do 
curso de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB;Graduada em Enfermagem 
pela UFPB; Mestre em Enfermagem em Saúde Pública pelo Programa de Pós 
Graduação em Enfermagem da UFPB; Doutorado em Gerontologia Biomédica pela 
PUCRS; Membro do Grupo de Pesquisa em Doenças Crônicas – GPDOC/UFPB 

Ivo José da Costa Júnior Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Graduando 
em Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB.Técnico em  Edição Gráfica 
com experiência em programação; profissional Fullstack. Trabalha com Designer  Ux 
e Designer  Ui  em todas as plataformas. Congressista ativo em publicações entre 
revistas e anais. Estudante de Pentest  e técnicas de invasões, empreendedor e co-
fundador de Startups que se encontram em processo de maturação. 

Jaildo Assis da Silva Licenciatura Plena em Matemática. Fundação De Ensino 
Superior de Olinda – FUNESO; Mestrado em Ciência da Educação e 
Multidisciplinaridade X Universidade Gama Filho; Doutorando em Educação X 
Universidade da Columbia. 
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João Pedro da Costa Soares de Azevedo Universidade Federal da Paraíba – Rio 
Tinto/PB; Graduando em Ciências da Computação pela Universidade Federal da 
Paraíba, UFPB (2018); Atualmente Trabalhamos com Servidores FTP de arquivos; 
Trabalhando com Hospedagem de Sites em dedicados fora do Brasil e dentro do 
Brasil. Tem experiência na área de TI e como criador de conteúdo digital, manutenção 
em sites correção de erros de Hospedagem e manutenção e configurações de 
servidores.  

José Cleyton Neves Lopes Possui graduação em ciências sociais pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (2010) e mestrado em Ciências Sociais pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (2014). Atualmente é professor do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte. Tem 
experiência na área de ensino de sociologia, com ênfase em sociologia do trabalho, 
atuando principalmente nos seguintes temas: mundo do trabalho, educação 
profissional e tecnológica 

José Emidio da Silva Neto Graduado em Licenciatura plena em Matemática pela 
Universidade Regional do Cariri (URCA). Atualmente atua como professor substituto 
no curso de Licenciatura Interdisciplinar em Ciências Naturais e Matemática na 
Universidade Federal do Cariri (UFCA) desde abril de 2017, no campus localizado na 
cidade de Brejo Santo, Ceará. E-mail: emidio.silva@ufca.edu.br  

José Gllauco Smith Avelino Lima Graduado em Pedagogia pela Universidade Estadual 
Vale do Acaraú - UVA (2005) e Especialista em Psicopedagogia Clínica e Institucional 
pela mesma universidade (2007). Possui Graduação em Ciências Sociais - 
Licenciatura Plena (2011) pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) 
e Mestrado em Ciências Sociais (2011) pelo Programa de Pós-Graduação em 
Ciências Sociais (PPGCS) da UFRN. Doutor em Educação (2014) pelo Programa de 
Pós-Graduação em Educação (PPGEd) da UFRN. Professor Efetivo do Ensino Básico, 
Técnico e Tecnológico do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte (IFRN). Atualmente, é estudante do Curso de Letras Língua 
Portuguesa - Licenciatura Plena, e da Especialização em Docência no Ensino 
Superior, ambos pela Universidade Potiguar (UNP). 

Josefa Danielma Ferreira Lopes  Universidade Federal da Paraíba – João Pessoa/PB; 
Enfermeira graduada no curso de Bacharelado e Licenciatura em Enfermagem pela 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Mestra em Enfermagem pelo Programa de 
Pós Graduação em Enfermagem da UFPB. Bolsista do Programa de Iniciação 
Científica desde 2009-2013. Bolsista CAPES 2013-2015. Pesquisa nas áreas de 
Saúde do recém-nascido e a criança, saúde pública, doenças crônicas, metodologia 
da pesquisa. Docente da Faculdade Uninassau.  

Katiane Silva Santos Possui graduação em Letras Português pela Universidade 
Federal de Sergipe (2005). Especialização em Linguagem e Práticas Sociais pelo 
Instituto Federal de Alagoas (IFAL). Mestranda do Programa de Pós-Graduação em 
Letras/Linguística da Universidade Federal de Sergipe (UFS). Pesquisadora do grupo 
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de estudos LETAM (Laboratório de Estudos em Texto, Argumentação e Memória-UFS) 
Leciona Língua Portuguesa e Redação no Ensino Fundamental e Médio. É professora 
das redes estaduais de Sergipe e Alagoas. 

Lidiane Possamai Diplomanda do Curso de Pedagogia da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná, Campus de Francisco Beltrão – UNIOESTE. Possui formação de 
nível médio integrado ao Curso de Formação de Docentes da Educação Infantil e dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental, pelo Colégio Estadual Mário de Andrade / PR. 
Tem experiência com Educação Infantil e Ensino Fundamental. Contato: 
lidianepossamai@hotmail.com 

Lucas Cardoso dos Santos Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; Discente 
do curso de Licenciatura em Ciência da Computação pela UFPB, com trabalhos 
publicados no COPRESIS (Congresso Nacional de Práticas Educativas), no CONEDU 
(Congresso Nacional de Educação) e na Jornada de Estudos Freireana. Participou do 
projeto de monitoria do campus IV como bolsista por um ano. 

Luciene dos Santos Andrade Formada em Letras/Português pelo Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Alagoas – IFAL, na primeira turma do Campus 
(2012), Ex-bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(Pibid); Pós graduanda em Produção de Texto pela Faculdade Regional de Filosofia, 
Ciências e Letras de Candeias-SE e Especialização em Linguagem e Práticas Sociais 
– Campus Arapiraca-AL. Tem experiência na área de Letras, com ênfase em Língua 
Portuguesa, atuando principalmente nos seguintes temas: tecnologia, letramento, 
inclusão, comunicação e digita 

Marcela Cruz Carlota Estudante do Ensino Médio Integrado em de Edificações do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - Campus Cuiabá 
“Octayde Jorge da Silva”. marcelaccarlota@gmail.com 

Márcia Cristina Araújo Lustosa Silva Graduação em: Licenciatura em Letras Inglês 
pela Universidade; Fundação de Ensino Superior de Olinda – FUNESO; Mestrado em 
Ciências da Educação pela Universidade; Lusófona do Porto-Portugal  Doutorado em 
Doutoranda em Educação pela Universidade; Columbia;  E-mail para contato: 
marciaclustosa@hotmail.com  

Márcia Verônica Costa Miranda Professor da Universidade Federal da Paraíba; 
Membro do corpo docente do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em 
Educação do Campo da Universidade Federal da Paraíba; Graduação em Sistemas de 
Informação pela Universidade Federal da Paraíba; Mestrado em Informática pela 
Universidade Federal da Paraíba; Doutorado em Engenharia Elétrica pela Universidade 
Federal de Campina Grande; Grupo de pesquisa: Tecnologias e Negócios Agroindustriais 
– Qualidade e Segurança de Matérias-primas e Produtos Alimentares; E-mail para 
contato: miranda@cca.ufpb.br. 
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Márcia Virgínia Di Lorenzo Florêncio Professora da Escola Técnica de Saúde (ETS) da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB); Membro do corpo docente do curso de 
Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em Enfermagem pela 
UFPB; Mestre em Atenção à Saúde pelo Programa de Pós Graduação em 
Enfermagem da UFPB; Doutora em Gerontologia Biomédica pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS); Membro do Grupo de Pesquisa 
em Doenças Crônicas – GPDOC/UFPB; E-mail de contato: 
marciadilorenzo@bol.com.br 

Mateus Nogueira Silva Graduando em Engenharia Civil na Universidade Federal do 
Cariri – UFCA; Bolsista de Extensão Pelo Projeto Escritório Habitar vinculado à UFCA. 
Voluntário no Projeto de Extensão Edifique Ações vinculado à UFCA.E-mail para 
contato: mateus.nogueira@aluno.ufca.edu.br 

Mayra Christiny Candido Nogueira Estudante do Ensino Médio Integrado em 
Edificações do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - 
Campus Cuiabá “Octayde Jorge da Silva” – Cuiabá –MT. Participante voluntário do 
Grupo de pesquisa em Geoprocessamento Ambiental do IFMT (NPGA) – Projeto: 
Cartografias Culturais da Região Metropolitana do Vale do Rio Cuiabá. 
mayra.cnogueira@gmail.com  

Michelly de Carvalho Ferreira Licenciada em Biologia pela Universidade Estadual Vale 
do Acaraú - UVA. Especialista em Ciências Ambientais - Centro Integrado de 
tecnologia e Pesquisa - CINTEP. Especialista em Fundamentos da Educação: Práticas 
Pedagógicas Interdisciplinares - UEPB.  Mestranda do Curso de Pós-Graduação e 
Pesquisa do Centro de Ciências e Tecnologia – CCT/Mestrado Profissional em Ensino 
de Ciências e Educação Matemática pela Universidade Estadual da Paraíba – UEPB. 
Campus I - Bodocongó – Campina Grande/PB. email: chellyjm@yahoo.com.br 

Paulo Junior Alves Pereira Graduando em Comunicação Social - Jornalismo na 
Universidade Federal do Cariri- UFCA; E-mail para contato: p.junior.pj405@gmail.com 

Raimunda Aurilia Ferreira de Sousa Graduação em Geografia pela Universidade 
Regional do Cariri-URCA; Especialização em Ensino de Geografia pela Faculdade de 
Juazeiro do Norte-FJN; Mestrado em Geografia pela Universidade Federal do Ceará-
UFC; Doutoranda em Geografia pela Universidade Federal de Pernambuco-UFPE; 
Email: aurilia_sousa@yahoo.com 

Raimundo Dias da Silva Graduando Pedagogia 7º período, Faculdade Evolução do 
Alto Oeste Potiguar (FACEP) Polo APODI RN; Professor dos Anos iniciais do Ensino 
Fundamental no Distrito Melancias – Apodi - RN, Rede Municipal de Ensino. E-mail: 
raimundodias05@outlook.com 

Renata Coelho Freire Batista Queiroz Professora da ETS/UFPB; Membro do corpo 
docente do curso de Especialização em Gerontologia da ETS/UFPB; Graduada em 
Odontologia e Ciências Biológicas pela UFPB; Mestre em Ciências Biológicas pela 
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Universidade Estadual de Maringá; Doutora em Gerontologia Biomédica pela 
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS); Membro do Grupo de 
Estudos e Pesquisas em Imunologia Humana – UFPB; E-mail: 
renatacoelhofreire@yahoo.com.br 

Ruan Carlos Alves da Silva Universidade Federal da Paraíba – Rio Tinto/PB; 
Acadêmico do curso de Licenciatura em Ciência da Computação na UFPB Campus IV 
- 4º Período. Participou da Organização do II Congresso Sobre Tecnologias na 
Educação (CTRL + E) no ano de 2017, Participou da Feira de Tecnologias da 
Informação e Comunicação EXPOTEC no ano de 2016 e 2017, Participou do 2º 
Seminário Internacional do Núcleo de Extensão Multidisciplinar para o 
Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Participou da Jornada Freiriana no ano de 
2017, Participou do ENEX no ano de 2017.  Publicou o artigo “A INSERÇÃO DA 
INFORMÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR NAS ESCOLAS RURAIS DA REDE 
PÚBLICA DE ENSINO” nos anais do 2º Seminário Internacional do Núcleo de Extensão 
Multidisciplinar para o Desenvolvimento Rural no ano de 2017, Publicou o artigo 
“MÉTODOS FREIRIANO E A ATUAL EDUCAÇÃO BRASILEIRA” nos anais da Jornada 
Freiriana no ano de 2017, Publicou o artigo resumido “A IMPORTÂNCIA DA PÁGINA 
WEB DO PROJETO GEOPARQUE CARIRI PARAIBANO” nos anais do ENEX no ano de 
2017.  

Sérgio da Cunha Falcão Professor do Departamento de Cirurgia da UFPB (desde 
1998). Mestre em Saúde Pública UEPB (2013). Residência Médica em Cirurgia Geral 
e Cirurgia Plástica UNIFESP (1992-1997). Graduação em Medicina UFPB (1986-
1991). Graduando em Teologia FTSA (2015). Professor Voluntário de Ensino 
Religioso da Igreja Batista Cidade Viva. Ex-presidente da Regional Paraíba da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica. MBA em Gestão de Recursos e Liderança 
Cristã pela FIP/ Fundação Cidade Viva (2010). MBA em Gestão de Cooperativas de 
Crédito da UNIPÊ (2013). Foi Gestor Voluntário do Ministério de Escoteiros da 
Fundação Cidade Viva (2008-2011). Graduado pelo Instituto Haggai (2010). Foi 
Instrutor do Advanced Trauma Life Support (ATLS) - American College of 
Surgeons/USP. Casado com Adélia desde 1992, pai de uma filha com síndrome de 
Down e um filho. 

Shirley Antas de Lima Faculdade UNINASSAU – João Pessoa/PB; Graduação em 
Administração Hospitalar pelo Instituto de Educação Superior da Paraíba, Iesp 
(2003), Graduação em Enfermagem pelo Centro Universitário de João Pessoa, UNIPÊ 
(2010). Especialização em Unidade de Terapia Intensiva (2014); Mestre pelo 
Instituto Brasileiro de Terapia Intensiva - Ibrati (2014) Atualmente exerce a Função 
de Coordenadora de Atenção Básica do Município de Sobrado- PB; Enfermeira do 
Centro de Atenção Psicossocial (CAPS AD III) do Município de Mamanguape-PB. Tem 
experiência na área de enfermagem, com ênfase em clínica médica, urgência e 
emergência, atuando principalmente nos seguintes temas: Enfermagem 
Assistencial, Urgência e Emergência e Saúde Pública. Atualmente leciono nas 
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Faculdades Faculdade, Uninassau, no Curso de Enfermagem; e na COESP no Curso 
de Gestão Hospitalar. 

Stephany Duarte Portela Estudante do Ensino Médio Integrado em Edificações do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso - Campus Cuiabá 
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